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Temo-nos questionado seriamente sobre
se terá valido a pena abraçar um projecto
chamado APCSE, há cinco anos, e traba-
lhar arduamente para o levar a cabo.

Encontrámos uma casa desarrumada,
decadente e sem grande credibilidade;
reestruturámos as bases e crescemos como
Associação; desenvolvemos acções dinâ-
micas e demos a conhecer um pouco mais
o Cão da Serra da Estrela;aumentámos o
número de associados e recuperámos
sócios perdidos; crescemos em conjunto,
mas terá, todo este trabalho, valido a pena?

Os sócios, são pouco participativos:
quando existem assuntos de interesse
associativo para discutir em assembleias-
-gerais não comparecem e, quando o
fazem, é normalmente para usarem de
sentido depreciativo quanto ao trabalho
realizado. Criticar é fácil.

Quando se realizam encontros da Raça,
são sempre os mesmos a aparecer; quan-
do se desenvolvem palestras sobre o Cão,
o número de associados é reduzido;
quando se pedem textos, fotos, notícias
para o jornal O Cão (cujo patrocínio
devemos à Bio2-Nutragold), ninguém se
preocupa em colaborar...

Pergunto-me: fará algum sentido conti-
nuar a existir a Associação Portuguesa do
Cão da Serra da Estrela?!

Rui Rosa

Editor ia l
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O Cão da Serra da Estrela está
num dos seus momentos
mais altos de afirmação

como grande expoente das raças
caninas nacionais. O ano de 2004
contribuiu determinantemente para
essa ascenção.

De facto, na maioria das exposi-
ções realizadas em Portugal, duran-
te o ano passado, o Cão da Serra da
Estrela foi a raça mais representada,
tanto em número de inscrições
como de presenças em ringue.

Como exemplo da grande afluên-
cia de exemplares de Serras inscri-
tos, entre as diferentes raças, citemos
algumas exposições:

53 na Internacional de Vila Fran-
ca de Xira;
61 na Nacional da Costa Azul;
58 na Internacional de Lisboa;
47 na Internacional da Batalha.
Nestes certames, o Cão da Serra

da Estrela, nas duas variedades, pêlo
curto e pêlo comprido, foi várias
vezes Best in Show(BIS), em junio-
res e em cachorros. Também na
classe de Pares e em Grupo deCria-
dor, o Serra se destacou e pisou
várias vezes o pódio.

Note-se ainda que, em Abril,
decorreram, no Brasil, a Exposição
Internacional do CBKC e a Exposi-
ção Mundial. Na primeira, o Cão
da Serra da Estrela obteve três títu-
los: Campeã Jovem Brasileira, Cam-
peã e Campeão do Brasil. 

Na Exposição Mundial foram
quatro os títulos conquistados:

Campeã e Campeão Jovem Mun-
dial 2004 e Campeã e Campeão
Mundial 2004.

Em Junho, realizou-se, em Bar-
celona, a Exposição Europeia 2004.
Estiveram representadas as duas
variedades de pêlo, as quais, em
conjunto, obtiveram sete títulos,
três de Campeã e Campeão Júnior
da Europa 2004 e quatro deCampeã
e Campeão da Europa 2004. Para
além disso, também alguns dos
cachorros presentes alcançaram
títulos de Jovem Esperança Europa
2004. 

O culminar deste ano de ouro da
Raça, foram as finais dos concursos
do ano 2004. Na classe de Campeões
apresentaram-se três exemplares,
duas fêmeas e um macho. Uma das
fêmeas foi finalista, colocando-se
entre os quatro melhores campeões
do ano.

Na classe Criador de 2004, o pré-
mio de 2.º Melhor Grupo foi para
um canil da raça do Cão da Serra da
Estrela.

Na final das raças portuguesas, o
Melhor Exemplar do Ano foi ainda
para uma fêmea Serra.

É com justificado orgulho e
muita satisfação que concluímos
que o Cão da Serra da Estrela foi,
sem dúvida alguma, a raça canina
que mais se destacou em exposi-
ções durante o ano de 2004.

Uma Raça Portuguesa de para-
béns; o Património Nacional digni-
ficado.

O «SERRA» no ano de 2004

FÁTIMA CALAMOTE

O 
Cão



O que é a Dilatação e Torção Gástrica
(GVD)?

A GVD é uma patologia em que o estô-
mago se encontra dilatado com gás e, adi-
cionalmente, pode ocorrer uma torção sob
o seu eixo maior, resultando numa fer-
mentação e aprisionamento de gás e inges-
tão no estômago.

O que é que provoca esta patologia?

A causa definitiva ainda está por escla-
recer. Provavelmente esta patologia resulta de uma
interacção de vários factores de risco, nomeada-
mente: exercício vigoroso após ingestão de gran-
des quantidades de água ou após refeições; inges-
tão de dietas muito fermentáveis como feijão,
grão, etc., associadas a uma única refeição diária,
cadelas pós-parto com aumento das necessidades
calóricas, stresse aumento da aerofagia (ingestão de
ar). Animais que apresentem congenitamente um
aumento da laxitude dos ligamentos hepatoduo-
denais e hepatogástricos são mais predispostos a
sofrerem de dilatação e torção gástrica. Defeitos na
eructação e uma diminuição do esvaziamento
gástrico contribuem também para o aparecimento
de GVD.

Trata-se de situação de urgência médica?

Sim, provavelmente é uma das patologias não
traumáticas que resultam em morte, sem a ajuda
imediata do médico veterinário.

Existem algumas raças mais susceptíveis do
que outras?

Estatisticamente sabe-se que raças de grande
porte com peito profundo como os Doberman
Pinscher, Dogue Alemão, Setter, Pastor Alemão,
São Bernardo, Serra da Estrela, Fila Brasileiro
entre outras, são mais predispostas para ocorrer
dilatação com torção gástricas.

No entanto, ocasionalmente pode ocorrer em
raças pequenas como os Bulldogs Ingleses,
Terriers, Basset Hound, Teckels, Caniches e Pequi-
nois, apenas dilatação do estômago. N ão existe pre-
disposição sexual, podendo afectar animais entre os
2 meses e 15 anos. Normalmente esta condição
ocorre 2 a 3 horas após a ingestão de uma refeição.

É possível distinguir entre uma dilatação
gástrica e uma dilatação com torção? 

Através da realização de um raio X abdominal,
o veterinário conseguirá distinguir as duas situa-
ções.

Porque é que o cão entra em choque?

O gás acumulado no estômago comprime as
veias abdominais que transportam o sangue de
volta para o coração. A privação de sangue para os
tecidos tem como consequência uma diminuição
do aporte de oxigénio, fazendo com que o animal
entre em choque. Adicionalmente, a pressão exer-
cida pelo gás nas paredes gástricas provoca uma
inadequada circulação sanguínea, tendo como
consequência a morte e ruptura da parede gástrica.
A entrada de toxinas para a circulação e sua poste-
rior absorção agravam ainda mais o quadro de
choque.

O que é que pode ser feito? 

A assistência por parte do médico veterinário
deve ser imediata. É necessário que a pressão nas
paredes do estômago e órgãos internos seja dimi-
nuída através da passagem de um tubo pelo estô-
mago. Esta pressão também pode ser aliviada uti-
lizando um catéter perfu-
rando o estômago.

É imperativo que se ini-
cie o tratamento para
reverter o choque com
grandes quantidades de
fluidos intravenosos. Uma
vez que o paciente se
encontre estabilizado, o
estômago deverá ser reco-
locado na posição anató-
mica correcta. Para tal o
animal tem de ser subme-
tido a cirurgia abdominal
sem demoras.

Em que é que consiste
a cirurgia?

Após a recolocação do
estômago na sua posição

fisiológica, tem de se prevenir que haja
recorrências, para tal é utilizado uma téc-
nica cirúrgica – gastropexia. Este procedi-
mento consiste em suturar uma porção do
estômago à parede abdominal para que
este não volte a rodar sobre si mesmo. Se
existirem áreas de necrose (morte) da
parede do estômago deverão ser removi-
das. 

Qual a taxa de sobrevivência?

Depende das circunstâncias em que o
animal entre na clínica. Há que ponderar diversos
factores vitais como: severidade e agravamento da
situação, problemas cardíacos secundários, exten-
são das áreas de necrose do estômago, entre
outros. Existe a probabilidade de cerca de 15 a 20%
de morte dos animais após a cirurgia.

Podemos prevenir a ocorrência de GVD? 

A gastropexia preventiva em animais predispos-
tos é o método mais eficaz para evitar a ocorrência,
podendo ser recomendado como profilaxia em
animais valiosos. Na maior parte dos casos esta
cirurgia não previne a dilatação mas sim a impos-
sibilidade de torcer.

O maneio dietético passa por administrar duas
refeições fraccionadas diárias, restrição de exercí-
cio antes e após a ingestão de água e/ou comida.
Ter especial atenção às necessidades dietéticas pós-
parto e minimizar as situações de stress. Estas são
algumas das situações em que os proprietários
poderão intervir para minimizar os factores de
risco, no entanto não hesitem em contactar-nos
para mais algum esclarecimento relativamente a
esta patologia que tanto afecta os nossos animais
de companhia. 

* Médica Gastroenterologista
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N os últimos meses muito se tem
falado sobre Cardiomiopatia
Dilatada, sem haver, em nossa

opinião, grandes motivos para tanta espe-
culação.

Entre a população amante do Cão da
Serra da Estrela têm sido motivo de várias
polémicas os artigos escritos sobre esta
doença do foro cardíaco, alegadamente
propensa ao Serra da Estrela.

É no mínimo problemático este assunto,
especialmente porque tem chegado à opi-
nião pública a ideia de que o Serra da Estre-
la sofre desta doença, sendo ainda aponta-
da como um problema hereditário.

Parece-me, também, bastante importante
lembrar aqueles que têm lançado a polé-
mica, de que o leitor normalmente acredi-
ta no que lê, acabando por formular as suas
próprias opiniões sem reforçar os conheci-
mentos sobre os assuntos lidos.

Há que ter atenção com o que se escre-
ve, ou com o que se pretende dizer, para
que passe uma ideia correcta e honesta,
baseada em factos provados e não apenas
em suspeições, as mais das vezes obtidas a
partir  de resultados esporádicos e não
representativos.

A Cardiomiopatia Dilatada no Cão da
Serra da Estrela ainda não pode ser um
caso para discussão porque não existem
resultados concretos na população rácica
existente. Poderá, até, vir a ser um cão com
tendência para sofrer desta doença, mas o
certo é que até hoje ninguém poderá afir-
mar tal.

Fazer um estudo à raça poderá ser uma
questão a abordar, mas num momento em
que os criadores, proprietários e clubes de
raça achem que isso é uma mais-valia para
o Cão. Hoje, essa condição ainda não se
verifica.

Os casos observados até agora não são
ainda, nem de longe nem de perto, signifi-

cativos para o alarmismo que se tem gera-
do, nos últimos tempos, em torno do pro-
blema.

Na APCSE têm sido recebidos telefone-
mas e e-mailsde amantes da raça e de futu-
ros interessados no Cão da Serra da Estre-
la, que põem em questão a possibilidade da
não-aquisição de um animal desta raça,
alegadamente «porque sofre do coração».

Meus amigos, vamos ser realistas: 

A Raça não sofre do coração!
É provável que existam alguns cães afec-

tados, mas não podemos, de modo algum,
falar de uma população!

Fazer o rastreio à doença é facultativo
aos proprietários dos animais, mas induzir
a ideia de que esse rastreio é necessário
para bem de uma raça é o mesmo que
colocar, em pouco tempo, o Cão da Serra
da Estrela na lista negra dos cães propensos
à aquisição.

Atenção que já há pessoas a pensar trocar
o Cão da Serra da Estrela, como futuro
companheiro, por um outro cão qualquer,
provavelmente de uma raça estrangeira.

Lutar pelo bem de uma raça, neste caso
pelo Cão da Serra da Estrela,  não é espe-
cular; lutar pelo bem de uma raça é traba-
lhar, em conjunto, em benefício de todas,
e, principalmente, em beneficio do Cão da
Serra da Estrela.
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Ainda sobre Cardiomiopatia

O 
Cão

PAULA REIS

«A Cardiomiopatia Dilatada no Cão 
da Serra da Estrela ainda não pode 
ser um caso para discussão porque 
não existem resultados concretos 
na população rácica existente»

«Fazer o rastreio à doença é faculta-
tivo aos proprietários dos animais,
mas induzir a ideia que esse rastreio 
é necessário para bem de uma raça
é o mesmo que colocar, em pouco
tempo, o Cão da Serra da Estrela 
na lista negra»

O CRUFT 2005, realizado 
em Inglaterra, contou com a presença
de 34 exemplares da raça Cão da Serra
da Estrela, sendo três deles da Holanda. 
Os julgamentos estiveram a cargo
do juiz Sr. S. J. Mallard.
O melhor cão da raça Serra da Estrela
neste Cruft 2005, foi a cadela 
CLERAFORAFANFRIA, cujo proprietário 
e criador é Hugh e Sylvia Cox.
De notar, ainda, que esta cadela, 
no ano 2004, já tinha sido reserva 
de Best in Showda raça Cão da Serra 
da Estrela.

3 

Nos dias 3, 4 e 5 de Junho de 2005, 
irá realizar-se a EXPOSIÇÃOCANINA

EUROPEIA2005, em Tulln, na Áustria.
O Cão da Serra da Estrela estará 
representado com 12 exemplares.
A APCSE deseja  uma boa prestação 
e grande sucesso.

3 

No dia 10 de Setembro de 2005, 
na Escola Superior Agrária, 
em Coimbra,  realizar-se-á 
a XV MONOGRÁFICADO CÃO DA

SERRADA ESTRELA. 
Este ano a organização 
deste evento cabe à APCSE.
O juiz será o Sr. João Vasco Poças.
Para mais informações veja o site 
da associação www.apcse.com.pt
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Cantinho da Poesia

Cão da Serra da Estrela
Como és bom para as crianças,
Ó Cão da Serra da Estrela!
A cabeleira que anela
(Ou que se sujeita em tranças)
Tu proteges ao brincar…
Cão da serra, cão do lar,
Como és bom para as crianças!

A. C.

Actualize
as suas quotas
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N os passados dias 11 e 12 de Dezem-
bro, teve lugar, na progressiva vila
serrana de Silvares, o Concurso

Pedagógico de 2004 da Associação Portuguesa do
Cão da Serra da Estrela (APCSE). Trata-se de um
acontecimento centrado na análise e divulgação
das características rácicas, bem
como nos problemas que afectam
esta espécie genuinamente portu-
guesa, que aliás se confunde com
a nossa própria origem historico-
geográfica. Um espaço de conví-
vio e de salutar discussão de parti-
cular significado para todos os
amantes da conhecida raça portu-
guesa que, de ano para ano cada
vez mais vem aumentando a
curiosidade e o interesse dos estu-
diosos, dos criadores, dos pro-
prietários e dos simples adeptos
do dócil Serra da Estrela.

Os trabalhos compreenderam
um colóquio, que reuniu três
exposições e uma assistência de
cerca de meia centena de pessoas,
e o concurso propriamente dito, a
que concorreram 38 exemplares de Cães da Serra
da Estrela. O julgamento pertenceu ao juiz João
Vasco Poças, tendo estado também presente o juiz
Manuel Correia, para avaliação dos exemplares
propostos para registo inicial (RI). Há a lamentar
a ausência dos restantes juízes que julgam Serras
da Estrela, apesar da APCSE os ter convidado por
escrito.

A componente pedagógica é particularmente
evidente no concurso, em que os juízes explicam,
a par-e-passo e com base em regulamento próprio
(o Estalão da Raça), as características presentes ou
ausentes nos animais que estão a ser apreciados
(ou julgados) em ringue, e sobre as quais irá
recair a sua decisão quanto à classificação a atri-
buir a cada um.

A iniciativa da APCSE beneficiou do inesti-
mável apoio de entidades locais, com particular
relevância para o Dr. Santos Costa e para a Escola
Básica dos 2.º e 3.º Ciclos, esta cedendo algumas
das suas magníficas instalações para o certame e
promovendo – de parceria com a APCSE – um
concurso em que as suas crianças apresentaram
trabalhos sobre o Cão da Serra da Estrela.

Silvares e a Escola

A vila de Silvares pertence ao concelho do
Fundão, de que dista 20 km. É uma povoação
muito antiga – vem referida em documentos his-
tóricos do século XIII – nomeadamente em escri-
turas da Ordem do Templo –, e consta também
das Inquirições de 1314, do rei D. Dinis. Situa-se
nos contrafortes da serra da Estrela e na margem
esquerda do rio Zêzere. As suas terras de pinhal
encerram no subsolo os ricos filões de volfrâmio

da mina do Cabeço do Pião, uma das principais
componentes das conhecidas Minas da Panas-
queira, cuja importância teve o seu auge durante
a 2.ª Guerra Mundial. Não obstante o peso da
interioridade, Silvares conseguiu atingir acentua-
do desenvolvimento, quer económico quer social

e cultural, o que revela o carácter das suas gentes e
lhe valeu a elevação a vila, em 21 de Junho de 1995.

A Escola Básica dos 2.º e 3.º Ciclos de Silvares
é um amplo e vistoso estabelecimento de ensino,
com óptima localização. A organização do Con-
curso Pedagógico utilizou a sala de conferências
da biblioteca e o campo de jogos, tendo constatado
que a Escola dispõe de excelentes infra-estrutu-
ras, possui equipamento didáctico e tecnológico
do mais moderno e – o que é notável – apresen-
ta um invejável estado de conservação e limpeza,

mérito dos docentes e funcionários, mas, muito
principalmente, da educação das crianças de
Silvares.

O Colóquio

Realizou-se na tarde do dia 11 na
sala de conferências da biblioteca da
escola, que registou apreciável assis-
tência. O programa constou da
apresentação de trabalhos científi-
cos, com os temas que se indicam,
seguidos de debate e/ou de pergun-
tas e respostas. 

– Aspectos biométricos do Cão da
Serra da Estrela, por Carla Cruz;

– Displasia da anca no Cão da Serra
da Estrela, pelo médico veterinário
Mário Ginja;

– O Cão da Serra da Estrela, por
João Vasco Poças.

No 1.º tema, Aspectos biométricos do
Cão da Serra da Estrela, a autora pro-
põe-se contribuir para a caracteriza-
ção morfológica do Cão da Serra da
Estrela (CSE), averiguando a exis-

tência de diferenças morfológicas entre núcleos
de criação e com critérios de selecção distintos.
O estudo baseia-se numa amostragem apenas de
animais adultos, não tendo sido amostradas
fêmeas com sinais de gestação ou com sinais de
aleitamento recente.

Exposição muito bem documentada e com
muito interesse, apesar da autora referir que os
dados são ainda preliminares e se integrarão num
trabalho de investigação no âmbito de Tese de
Mestrado em Produção Animal (em preparação),

Cão da Serra da Estrela
Concurso Pedagógico de 2004, em Silvares

Aspecto do colóquio, na sala de conferências da Escola de Silvares

F
O

T
O
: A

.C
.

Classe Sexo Pêlo Curto Pêlo Comprido 

Macho 1.º Quasar, de João 
Silvino Costa 

Melhor 
cachorro  Cachorro 

Fêmea  1.ª Arwen, de Rui Rosa Melhor cachorro 

Macho 1.º Favo, de João Silvino 
Costa Melhor jovem 1.º Dali do Vale do Juiz, de 

Edgar Dolgner 2.º melhor jovem 

1.ª Noz da Varanda dos 
Pastores, de Nuno Xavier Melhor jovem Jovens 

Fêmea 1.ª Galana, de João 
Silvino Costa 

2.ª melhor 
jovem 

2.ª Gajaboa da Costa Oeste, de 
Rui Rosa  

1.º Tejo, de Pastor Abel Melhor adulto 1.º Cajú do Vale do Juiz, de 
Edgar Dolgner Melhor adulto 

Macho 
2.º Cabal D’Alpetratínia, 

de João Silvino Costa  2.º Zimbro do Cântaro Magro, 
de Isabel Ferreira  

1.ª Lagoah, de João 
Silvino Costa 

2.º melhor 
adulto 

1.ª Erika da Costa Oeste, de Rui 
Rosa 2.º melhor adulto 

Adultos 

Fêmea 
2.ª. Java, de João Silvino 

Costa 
 2.ª Aboni da Serra de Sintra, de 

Nuno Xavier 
 

Melhor reprodutor Zimbro do Cântaro Magro, de Isabel Ferreira 
Melhor par Dali e Maluda do Vale do Juiz, de Edgar Dolgner 

Melhor grupo  
de criador 

1.º Vale do Juiz 
2.º Quinta da Cerdeira 
3.º Cabeço do Seixo 

Melhor veterano Tejo, de Pastor Abel 
Melhor exemplar  
do concurso Tejo, de Pastor Abel 2.º  melhor 

exemplar 
Cajú do Vale do Juiz, de Edgar 
Dolgner 

1.º melhor 
exemplar 
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a apresentar à Faculdade de Medicina Veterinária
da Universidade Técnica de Lisboa.

O 2.º tema, Displasia da anca no Cão da Serra da
Estrela, trata a displasia do ponto de vista da etio-
logia, da patogenia, dos sinais clínicos, do diag-

nóstico, do controlo e do tratamento. É uma
doença hereditária, onde a nutrição e a actividade
física são também factores importantes a conside-
rar. No nascimento as articulações são normais,
vindo depois o aumento de líquido sinovial e a
lassidão articular, a destruição da cartilagem e a
inflamação, a remodelação óssea com subluxação
e luxação. O autor, no seu estudo assente em 124
Cães da Serra da Estrela, conclui na prevalência
de displasia da anca em 66% da amostragem, fac-
tor que exige atenção e reflexão por parte das
associações de criadores e de outras entidades
responsáveis, sugerindo, em síntese, o diagnóstico
precoce a partir dos 4 meses e a obrigatoriedade
de despiste a partir dos 18, para efeito de registo
de ninhadas.

No 3.º tema, O Cão da Serra da Estrela, o autor,
que é também um prestigiado juiz da raça,
debruça-se sobre a regulamentação e os critérios

de julgamento. Começa a sua bem articulada
exposição com a afirmação de que o Cão da Serra
da Estrela não é um molosso puro, mas sim um
lupo-molossóide. A característica será mais facil-
mente detectável na modalidade de pêlo curto.

Para ele o molossóide típico será o Leonberger, e
o lupóide típico será o Cão de Pastor Belga
Tervueren. 

Na continuação, passa em revista o Estalão
FCI n.º 173 – Cão da Serra da Estrela. Em análi-
se comparativa de variados preceitos do mesmo,
põe em confronto a versão oficial e aquela que,
segundo a sua opinião, deveria adoptar-se em
futuras alterações ao estalão da raça.

Foi uma discussão muito viva e participada,
não obstante o adiantado da hora, que em muito
ultrapassava a aprazada para o jantar de confrater-
nização, que reuniu perto de quarenta pessoas
num restaurante local.

O Concurso

Realizou-se no dia 12, a partir das 10 horas, no
campo de jogos da Escola Básica dos 2.º e 3.º
Ciclos, tendo como juíz João Vasco Poças.

Apresentaram-se à competição 10 exemplares da
variedade Pêlo Curto e 28 da variedade Pêlo
Comprido, sendo que alguns deles fizeram RI no
momento.

Apesar do dia extremamente frio que se fazia
sentir, o certame decorreu com a vivacidade espe-
rada, despertando muita curiosidade na assistên-
cia a explicação pedagógica que o juiz fazia sobre
cada exemplar julgado.

Os resultados obtidos pelos concorrentes
foram os que constam do quadro ao lado.

Durante um curto intervalo foram premiados
os alunos da Escola Básica vencedores do con-
curso promovido pela APCSE. O primeiro clas-
sificado ganhou uma cachorra – a Estrela da Casa
de Lôas–, havendo ainda quatro menções honro-
sas premiadas com um Serra em peluche. 

O Concurso Pedagógico prolongou-se sem
interrupção até meio da tarde, terminando com a
distribuição dos prémios às classes vencedoras. 

A.C.

Melhor exemplar de pêlo curto

Estrela da Casa de Lôas 
1.º prémio do Concurso de Alunos 

da Escola Básica de Silvares

F
O

T
O
: A

.C
.

F
O

T
O
: A

.C
.

Melhor exemplar de pêlo comprido
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rra da Estrela
co de 2004, em Silvares

Integrado no âmbito do Concurso Pedagógico,
a APCSE, de parceria com a A Escola Básica dos
2.º e 3.º Ciclos de Silvares, promoveu uma ini-
ciativa tendente em chamar a atenção dos alu-
nos para as características extraordináriamente
amistosas do Cão da Serra da Estrela face às
cianças em geral.

A iniciativa consistiu na apresentação de
diversos trabalhos relacionados com esta
raça, os melhores dos quais foram premia-
dos. Em destaque o melhor trabalho, da
aluna Daniela Caria, galardoado com uma
cachorra oferecida por um associado.
Trata-se de um desenho alusivo ao tema,
encimado com um lindo poema que
começa assim:A Serra da Estrela é tão

alta / Que de longe se pode avistar / É rodeada de
muito gado / E o Cão da Serra para o guardar.

APSCE promove concurso entre alunos da Escola de Silvares
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Prosseguindo na sua iniciativa 
de proporcionar aos estimados leitores 
o contacto com os mais credenciados 
criadores da raça nacional do Cão da Serra
da Estrela, e deles ouvir relato da sua 
experiência e da sua paixão por estes 
animais, «O Cão – Jornal da Associação
Portuguesa do Cão da Serra da Estrela»
trocou impressões com o conhecido criador
António Nogueira Lourenço.
É ele o nosso entrevistado de hoje.

O Cão – Quando começou a sua pai-
xão pelos Cães?

António Nogueira Lourenço (ANL) –
Antes de mais, e previamente às questões que me
forem colocadas nesta entrevista, devo deixar
expresso o prazer que tenho em contribuir, com
os meus conhecimentos e experiência de vida,
para o debate e reflexão à volta das questões da
raça. 

Quanto à pergunta, direi que muito natural-
mente! Nasci e cresci na Serra da Estrela, no seio
de um ambiente de pastorícia, herdado dos meus
avós. Principalmente por este motivo surgiu,
desde criança, a grande paixão pelos Cães da Serra. 

Quiçá por eu ter sido concebido e gerado, ao
mesmo tempo, no ventre da minha mãe, sinto que
herdei dos meus pais a predestinação para vir a ser
pastor. Mas, por razões óbvias, na minha adoles-
cência a vida seguiu outros trâmites.

A aldeia onde nasci foi, até ao anos setenta, uma
grande atracção pastorícia. Existia uma razoável
força de pastores com bons rebanhos de gado laní-
gero. Nesse tempo, os lobos assediavam constan-
temente os rebanhos de forma maciça; por isso se
tornava indispensável um ou mais cães de guar-
da por rebanho, que enfrentassemessas alcateias
que surgiam, de repente, a qualquer hora do dia
ou da noite.

Os cães de grande porte, valentões e enérgicos,
eram seleccionados para exercerem tarefas de
guarda, o que era mais importante até do que a sua
beleza exterior. Descurava-se, assim, o valor mor-
fológico compensado pela agressividade para com

os lobos. No entanto, estes critérios de selecção
embora benéficos no tempo deixaram de ter eficá-
cia no momento em que os lobos se foram extin-
guindo progressivamente.

O meu pai gostou sempre de cães bonitos
(e harmoniosos). A primeira cadela de que me
lembro chamava-se Ribeira. Tinha cor amarelada,
pêlo médio a tender para o curto, de tamanho
mediano. Possuía uma boa máscara e muito bom
carácter. Morreu muito velhinha! Sucedeu-lhe
uma cachorra, filha muito comparável a ela, que
por esse motivo, se passou a chamar também
Ribeira. Esta cadela deixou-me sinais marcantes
para toda a vida, dado que a vi nascer e crescer
comigo. Lembro-me com alguma nostalgia das
brincadeiras com ela em crescimento, e, depois,
com os filhos dela. 

Por sinal era uma boa reprodutora e uma exce-
lente mãe. Os cachorros eram sempre destinados
a pastores, colegas de meu pai, que muito lhe
pediam para fazerem a permuta com borregas.

Lembro-me de um dia, no Outono, ver partir,
para Coimbra, aquando da transumância do gado,
a Ribeira, em estado de prenhez, juntamente com
o rebanho. 

Quatro meses depois a cadela regressou, mas
sem os cachorros. O meu pai ofereceu-os aos
donos das quintas onde o gado apascentava. Fiquei
triste, como era de prever! Foi uma das primeiras
desilusões da minha vida. 

E, assim, com alegrias e tristezas, se foi vincan-
do, cada vez mais, a minha grande paixão pelos
cães da Serra da Estrela. 

O Cão – Porquê criador de cães da
raça Cão da Serra da Estrela e quando
começou?

ANL – Encontrava-me a cumprir serviço mili-
tar obrigatório quando surgiu uma doença prolon-
gada em minha mãe, o que motivou o meu pai a
ter que proceder à venda do rebanho das ovelhas
que então possuía e que era a única fonte de ren-
dimento do agregado familiar. Quem comprou o
rebanho fez questão em levar também a cadela,
único exemplar que tínhamos para guarda. Foi um
acontecimento imprevisível, que causou algum
constrangimento e marcas profundas. 

Após o meu regresso da tropa, em Setembro de
1960, pensei em casar, o que viria a acontecer em
Abril do ano seguinte. A casa que ia habitar tinha
uns anexos próprios para a criação de animais,
como galinhas, coelhos e outros. Isto fez-me pen-
sar também em adquirir um cão para guardar.
Imediatamente me lembrou a cadela Ribeiraque
eu gostaria de voltar a ter como “segunda edição”. 

Nas proximidades da minha casa apascentava
um rebanho de ovelhas, que se fazia acompanhar
de um casal de cães algo espectacular, de pêlo
curto médio/médio, como na generalidade os cães
dos pastores desta zona norte da serra. Assim que
tive oportunidade falei com o pastor e proprietário
dos animais e perguntei-lhe se havia possibilidades
de me vender uma cachorra, quando a cadela
parisse. Disse-me que sim, mas que teria de
aguardar ainda algum tempo até ela parir.

Canil dos Montes Hermínios, de António Lourenço
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À conversa com... o criador de Cães da Serra da Estrela António Nogueira Lourenço
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Como era de prever, foi enorme a expectativa
durante cerca de um mês, tempo que ainda demo-
raram a nascer os cachorros. Felizmente chegou a
hora de ser informado de que a cadela pariu bem.
Desloquei-me ao local onde estava
parida, olhei para os recém-nascidos,
mas ainda não dava para se lhes tocar.
Uma semana depois voltei a ver a
ninhada e já deu para ver melhor.
Naquele envolvimento todo, pude
constatar, muito ligeiramente, que a
ninhada era composta por cães e cade-
las. Fiz uma terceira visita cerca de
quatro semanas depois, o que já per-
mitiu assentar ideias definitivas.

Entretanto, nesse interregno, surgi-
ra um contacto de um amigo a pedir
para lhe arranjar um casal de cachor-
ros, com destino a uma quinta do
Douro. Voltei a falar com o pastor,
dizendo-lhe que precisava que me
reservase dois cães e duas cadelas da
ninhada, conseguindo uma resposta
favorável, mas na condição de os ir
buscar assim que começassem a
comer, separando-os precocemente da
mãe às cinco semanas, por recear que magoassem
a cadela-mãe.

Procedi ao desmame e, aos dois meses e pouco,
o casal seguiu rumo ao Porto, onde o iriam buscar
mais tarde para uma quinta na Régua. O outro
casal ficou na minha posse, oferecendo eu um cão
com oito meses a um familiar. 

Começaram depois a surgir diversos contactos
do norte do país, para envio de cachorros e foi
desta forma que despertou,  em mim, o entusias-
mo pela criação da raça, com o “bichinho” vindo
de muitos anos atrás.

O Cão – O que vê no Cão da Serra da
Estrela, para justificar a sua preferência
pela Raça?

ANL – Dou muito apreço à simplicidade e à
forte personalidade das pessoas e dos animais,
embora reconheça que os princípios da minha
vida tiveram grande impacto na preferência pela
raça do Cão da Serra da Estrela. Mas também não
deixa de ser menos verdade que esta opção tem

vindo a ser consolidada progressivamente ao
longo dos tempos, por isso jamais pensaria noutra
raça como hipótese ou preferência.  

O Cão – Que prémio, ou prémios lhe
causaram maior prazer e onde é que os
conquistou?

ANL – Nos idos anos sessenta, a Região de
Turismo da Serra da Estrela e as câmaras munici-
pais da região promoviam, anualmente, em cada
localidade, com o apoio do Clube Português de
Canicultura (CPC), concursos da raça do Cão da
Serra da Estrela

Houve sempre uma razoável adesão de exem-
plares de cães, principalmente dos
pastores, que depois eram registados
no CPC, no registo inicial (RI).
Houve alguns com menos caracterís-
ticas, que eram desclassificados, e, por
este motivo, não obtinham o registo.

Foi num desses concursos, realiza-
do em Gouveia a 15 de Agosto de
1966, que eu concorri pela primeira
vez, apresentando um cão de pêlo
curto que teve a classificação de
«Excelente», tendo-lhe sido atribuída
uma medalha dourada. Apresentei
também a concurso uma cadela de
pêlo comprido, amarelada, que ganhou uma
medalha prateada. 

Foram os primeiros troféus da minha vida, que
guardo e recordo, sempre, com sabor a campeão.

O Cão – O Cão é o órgão oficial da
Associação do Cão da Serra da Estrela, de
que é sócio prestigiado. Qual a sua opinião

sobre a APCSE e o que acha que deveria
ser melhorado?

ANL – As associações são por
natureza organismos ou instituições
fundadas especialmente para contem-
plarem os associados, contribuindo
para a promoção dos seus valores.

Infelizmente o associativismo ama-
dor entrou há muito tempo em reces-
são, com a atribuição de muitas culpas
a um certo “individualismo selva-
gem”, que tem imperado, progressi-
vamente, nos nossos dias. Por esta
razão, penso que não é nada fácil hoje
encontrarem-se muitas pessoas dispo-
níveis para desempenharem cargos
directivos. Felizmente que ainda vai
prevalecendo a boa vontade de alguns
(muito poucos) carolas, que prejudi-
cam as suas vidas por causa dos valo-
res comuns.

As associações, ou clubes de raça,
terão de alguma forma de encontrar
saídas para se conseguir inverter o
rumo destas situações. Penso que o

poderão fazer tentando mobilizar todos os bons
amantes da raça na participação maciça em conví-
vios. E promover eventos pedagógicos, como
acções de formação técnica, no terreno, exposi-
ções de convívio e prazer sem fins competitivos,
seminários e, por que não?, visitas aleatórias aos
canis, para ver e conhecer tecnicamente os exem-
plares e o seu estado patológico, e sensibilizar os
criadores para formas de prevenção.

Penso que, nos últimos anos, as direcções dos
dois clubes de raça (APCSE e LICRASE) deram

passos muito significativos para um bom relacio-
namento. Oxalá que não seja descurado este exce-
lente procedimento e que continuem a reforçar os
laços de amizade que garantam um futuro pro-
missor para a raça .

Parabéns à direcção da APCSE pelo regresso da
revista (Jornal da Associação), enriquecido, tam-
bém, com a qualidade do papel e com a excelente
concepção gráfica.

Cada trofeu é um corolário de trabalhos e de glórias. O criador junto
de uma vitrina da sua vasta colecção

Prémio da Raça do Cão da Serra da Estrela nos anos 70

Prémio da Raça do Cão da Serra da Estrela 
nos anos 60 O 

Cão

Serra da Estrela António Nogueira Lourenço
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Ano de 2004

Classificações Finais 

(Pontuações obtidas ao longo do ano
2004 nas Especiais da Raça em Azeitão, em
Sintra e na Batalha; também no Concurso
Pedagógico)

Pêlo Comprido 
Machos:
1.º – 16 Pontos – Caju do Vale do Juiz,

Pr. / Edgar Dolgner;

2.º – 12 Pontos – Baden Baden da Ponta
da Pinta, Pr. / Manuela Paraíso & Rui
Garção;

3.º – 10 Pontos – Igor da Serra de Sintra,
Pr. / Rui Rosa;

– Ramsés da Ponta da Pinta, Pr. / Eduar-
do Pereira.

Fêmeas:
1.º – 19 Pontos – Erika da Costa Oeste,

Pr. / Rui Rosa;

2.º – 13 Pontos – Aboni da Serra de Sintra,
Pr. / Nuno Xavier;

3.º – 10 Pontos – Noz da Varanda dos
Pastores, Pr. / Nuno Xavier.

Pêlo Curto 
Machos:
1.º – 12 Pontos – Adro D’Alpetratínia,

Pr. / João Silvino Costa;

2.º –10 Pontos – Abel de S. Lourenço de
Ermezinde, Pr. / João Silvino Costa;

– Favo, Pr. / João Silvino Costa;

– Tejo, Pr. / Pastor Abel;

3.º – 9 Pontos – Cabal D’Alpetratínia,
Pr./ João Silvino Costa.

Fêmeas:
1.º – 12 Pontos – Eumiadalp – Pr. / João

Silvino Costa;

2.º – 10 Pontos – Hieracite – Pr. / João
Silvino Costa;

3.º – 9 Pontos – Lagoah – Pr. / João Silvino
Costa.

Mais informação consulte a página da
APCSE www.apcse.com.pt

Ano de 2005

Ao longo do ano 2005 a APCSE reali-
zará as seguintes exposições pontuáveis
para o campeonato: 

– Especializada do Cão da Serra Estrela
(a definir);

– Especial do Estoril; 

– Especial da Batalha;

– Monográfica – 10 de Setembro na
Escola Superior Agrária de Coimbra.

Para mais informação, consulte a página
da APCSE: www.apcse.com.pt

N OTA: É condição indispensável que os
proprietários dos animais pontuados sejam
sócios da APCSE, com a quotização actua-
lizada, para poderem usufruir do subsídio
de 100 euros por cada exemplar apurado
(melhor macho e fêmea de pêlo curto e
comprido), para deslocações ao estrangei-
ro, às exposições Europeia ou Mundial da
FCI, como forma de promoção da raça.

Campeonato Interno da APCSE

O 
Cão

A APCSE, de parceria com a
Imprensa Nacional-Casa da Moe-
da (INCM), põe à disposição dos
possíveis interessados a escultura
«CÃO DA SERRA DA ESTRE-
LA». Trata-se de uma preciosida-
de artística de elevada qualidade
e extremamente rara, dada a limi-
tação quantitativa imposta à sua
execução.

A formosa estatueta pode ser
adquirida em condições espe-
ciais pelos associados da APCSE.

Peça de arte limitada

A escultura, produzida pelo
processo de fundição de «cera
perdida», é limitada a 150 exem-
plares em bronze e 50 em prata,
devidamente numerados e acompanhados de certificado de garan-
tia da INCM, e, ainda, da certificação de conformidade com o
estalão de cada raça, prestada pela entidade nacional competente,
o Clube Português de Canicultura.

Características técnicas 

Autor: Luís Valadares. 
Peso médio (metal): 2 kg. 
Dimensões: Alt. 25 cm – Comp. 29 cm. 
Embalagem: as esculturas são apresentadas em peanhas de

mogno do Zaire e embaladas em caixas de madeira de pinho.

Preços de venda: 
Bronze: 595,00 Euros 
Prata de 925‰, contrastados

pela Casa da Moeda: 1.368,50
Euros 

Uma obra única

Comprar agora a escultura
em bronze ou prata,  é a oportu-
nidade de adquirir uma obra
que nunca mais vai existir, dado
que se trata de uma produção
limitada. 

Condições de pagamento

Se é sócio e se tem as quotas
em dia, aproveite para comprar
esta peça de arte apenas por 50

Euros× 12 meses (escultura em bronze), ou, então, por 116 Euros
× 12 meses (escultura em prata). Pague em 12 meses sem juros e
adquira uma obra de arte do cão dos seus sonhos. 

Se não é sócio, mas também deseja comprar esta escultura,
poderá fazê-lo  a pronto, através de operação bancária, transferên-
cia ou cheque. 

As encomendas deverão ser feitas para a APCSE, através da Inter-
net, pelo mailloja@apcse.com.pt ou pelo telefone 93 777 19 86. 

Após a aceitação do banco, as estatuetas serão enviadas, de ime-
diato e sem outros custos adicionais. 

Escultura «Cão da Serra da Estrela»

O 
Cão
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Especial da Batalha – 2004

N o dia 5 de Dezembro, na Expo Salão da
Batalha, integrada na 2.ª Exposição
Canina Internacional da Batalha, a

APCSE organizou mais uma especial da raça,
com o já tradicional apoio da ração NUTR A
GOLD – Bio 2 , o patrocinador desta Associa-
ção.

Nesta especial estiveram 47 cães em concur-
so, 5 de pêlo curto e 42 de pêlo comprido, os
julgamentos estiveram a cargo do juiz Stefan
Sinko da Eslovenia

As classificações foram:

Variedade Pêlo Comprido

Cachorros Fêmeas
1.º – Melhor Cachorro da Raça
Arwen – Cr.: Paolo Sametti; Pr.: Rui Rosa.

Juniores Machos
1.º Júpitter – Cr. / Pr.: Fernando Bento.

Juniores Fêmeas
1.º Gajaboa da Costa Oeste – Cr. / Pr.: Rui

Rosa.

Intermédia Machos
1.º Everest da Quinta de S. Fernando – 

Cr. / Pr.: Suzette Veiga.

Aberta Machos
1.º – CAC – Smach do Vale do Juíz – 

Cr.: Edgar Dolgner; Pr.: Pedro Silva.

RCAC – Paco da Quinta da Cerdeira – 
Cr.: Henriques Brites; Pr.: Isabel Ferreira.

Intermédia Fêmeas
1.º – CAC – Astra da Serra de Sintra – 

Cr. / Pr.: António Altavilla.

Aberta Fêmeas
1.º RCAC – Triana da Quinta da Cerdeira – Cr.:

Henrique Brites; Pr.: Fátima Almeida & José
Almeida.

Campeões Machos
1.º – CACIB– Melhor Macho– Baden Baden da

Ponta da Pinta – Cr.: / Pr.: Manuela Paraíso
& Rui Garção.

RCACIB – L´Cardo dos Montes Hermínios –
Cr.: António Lourenço; Pr.: Edgar Dolgner.

Campeões Fêmeas
1.º – CACIB – Melhor Fêmea – Melhor da Raça

– Aboni da Serra de Sintra – Cr.: António
Altavilla; Pr.: Nuno Xavier.

RCACIB– Barroca da Quinta da Cerdeira – Cr.:
Henrique Brites; Pr.: Fátima Almeida & José
Almeida

Variedade Pêlo Curto

Cachorros
Machos
1.º – Melhor Cachorro– Quasar – Cr.: José

Sabugueiro; Pr.: João Silvino.

Fêmeas

1.º – Queiroga – Cr.: / Pr.: José Sabugueiro.

Juniores Fêmeas
1.º– Melhor Fêmea– Melhor da Raça –

Hieracite – Cr.: Ana Sabugueiro; Pr.: João
Silvino.

Intermédia Fêmeas
1.º– CAC – CACIB – Eumiadalp – Cr.: João

Direito; Pr.: João Silvino.

Aberta Machos
1.º – CAC – CACIB – Melhor Macho– Cabal

D´Alpetratínia – Cr.: / Pr.: João Silvino.

Cabal D' Alpetratínia

Aboni da Serra de Sintra

Todas as publicações, mesmo as modestas como a nossa, têm a
sua história. Ainda que ela se exprima, basicamente, por uma
periodicidade semestral, e, mesmo assim, à custa de
umas tantas boas-vontades e mercê de
outras tantas esforçadas teimosias.

Depois de, em 1988, terem sido
publicados trêsnúmeros – 0,
1 e 2 –, o projecto de
uma voz oficial para a
Associação Portuguesa
do Cão da Serra da Estrela
retomou a continuidade em
Fevereiro de 2003, com a saída
do terceiro número e nova série.

Não obstante a fraca participa-
ção dos sócios neste tipo de coisas,
até ao momento tem sido possível
cumprir a nossa meta de dar à
estampa um número de O C ã o
duas vezes por ano.

Valeu-nos que a quantidade de colaboradores cedeu o lugar à
qualidade, e assim temos podido apresentar uma publicação que

não nos envergonha. De facto, temos publicado artigos de
opinião de alto valor, artigos técnicos de ele-

vado pendor científico; temos reportado
com o necessário desenvolvimento as

actividades da Associação e noti-
ciado o essencial sobre o nosso

Cão da Serra da Estrela.
Quanto à linha gráfica, e

apesar dos parcos recur-
sos, em nada desmerecemos

relativamente a qualquerpubli-
cação do género.
Finalmente, e sem dúvida o mais

importante, há que realçar e agradecer
o indispensável patrocínio da NUTRA-

GOLD – BIO 2, a preferência dos nos-
sos anunciantes e o voluntarismo de

quem nos dá forma gráfica.

O C ã o
Jornal da Associação Portuguesa do Cão da Serra da Estrela
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Pode ser considerado como o Fórum
Nacional do Cão da Serra da Estrela,
que recolheu com muito entusias-

mo todos os amantes da raça e criadores. 
A presença dos nossos criadores, do
Dr. Mário Ginga e da Dr.ª Carla Cruz
permitiu fundamentar o debate na apreci-
ação das características essenciais da raça e
naturalmente do estalão.

Defendo que este deve ser o principal
objectivo dos clubes especializados: inter-
câmbio de ideias, experiências, afrontando
de modo sereno e pacato os problemas da
pluralidade de interpretações da criação e
fundamentalmente do estalão.

Estes testemunhos de interesses em
encarar os problemas actuais que neste
momento são particularmente difíceis,
nomeadamente a recente aprovação do
estalão da raça pela AG do CPC.

O meu testemunho baseou-se funda-
mentalmente na tipicidade da raça – como
Cão da Serra da Estrela e das diferenças
profundas do fenótipo do estalão em vigor,
das falsas interpretações susceptíveis, a hete-
rogeneidade de critérios de julgamento e
da subjectividade do estalão.

Para dialogar, ocorre-me que temos que
falar a mesma língua. Parece-me indispen-
sável e extremamente útil definir estes
conceitos. Encarando o problema do tipo,
do estalão e da evolução da raça.

O que é o tipo? 
“T ipo é o conjunto de características

comuns a todos os indivíduos que com-
põem uma raça.”

O tipo é o produto final de um certo
património genético formado por um
número elevado de genes. Uma parte
compõe pares homozigóticos invariáveis
da espécie ou das características fixas da
raça e por outro lado é constituído por
pares heterozigóticos a que chamamos
variações.

Cada genitor fornece, ao mesmo indiví-
duo, metade do seu genoma. Com geni-
tores de caracteres similares temos a proba-
bilidade de fornecer genes de qualidade
criando assim pares com maior homozigo-
tia e fixação de caracteres. 

A fixação das raças e das características
do estalão só são possíveis através de méto-
dos de criação consanguínea. 

Não há outra saída.
As características rácicas demoram tempo

a construir, por isso há que ter como base
uma descrição literária analítica da nossa
raça! O que de facto não existe e tentei
provar que os estalões existentes (novo e
antigo) estão longe de ser uma descrição
real do Cão da Serra da Estrela. É de facto
muito nebuloso. Não é possível homo-
geneizar critérios de selecção se nem a
interpretação do nosso estalão está clara.

Só dando a título de exemplo – como é
a linha dorsal do Serra da Estrela? Ainda
hoje estou por clarificar se é ascendente,
descendente ou horizontal. Esta confusão
paira na mente de todos os criadores pelo
facto de não haver coragem ou conheci-
mento para mudar o que está mal.

Desde sempre que os critérios de julga-
mento foram díspares, mas ultimamente é
quase generalizado – um totoloto em
ringue – os juízes não podem ser culpados

desta falta de uniformização de critérios.
As interpretações de cada um são dife-
rentes. Somos seres humanos.

Se aterrarmos no aeroporto de Pequim,
certamente a primeira impressão que nos
ocorre é que são todos iguais. O nosso
cérebro analisa e reconhece o carácter-tipo
da raça asiática. Só algum tempo depois,
com uma atenta observação e confronto
podemos iniciar a distinção dos aspectos
individuais. 

É este tipo de debate que nos ajuda a
“treinar o olho” e a convergir os critérios
de interpretação da raça já que o recurso à
interpretação do estalão é impossível.

Foi pena que a afluência de juízes fosse
escassa, teríamos tido oportunidade de
ouvir outras interpretações, não só a
minha.

Exemplo: Que cães se assemelham a um
mastim ou então a um lobo? Quantas
vezes já nos ocorreu ter que observar com
cuidado um serra para não o confundir
com outra raça? Trata-se de um facto
muito grave e de grande preocupação para
todos os canicultores. Os caracteres do
tipo são de máxima importância e são a
salvaguarda e a garantia de perpetuação da
raça no tempo.

São estas características que devemos
identificar, aprofundar e descrever analiti-
camente no estalão, deixando o mínimo de
margem para dúvidas com o objectivo de
elaborar um “Guia” correcto.

Há descrições que podemos observar no
estalão de outras raças como o Leonberger
ou o Tervueren.

Outro conceito importante em cino-
tecnia que não pode ser esquecido é que
tipicidade equivale a beleza e beleza é
sinónimo de função – então o tipo ideal é
o tipo funcional!

Quero agradecer a todos os que confi-
aram em mim e congratular toda a equipa
da APCSE pela organização deste exce-
lente evento.

Concurso Pedagógico
JOÃO VASCOPOÇAS

«Desde sempre que os critérios de julgamento
foram díspares...»
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Aos amantes dos Serras, a APCSE alerta
para que se aconselhem junto dos

clubes da Raça. Nunca comprem cães
na BEIRADA ESTRADA. 

Exijam sempre o LOP e o Boletim de
Vacinas. O BARATO SEMPRESAICARO.

O 
Cão



Foi com enorme prazer que recebi e aceitei
o convite da Presidente do Clube Sueco
do Cão da Serra da Estrela, Sr.ª Marianne

Petersson, para julgar esta Monográfica, que teve
lugar no passado dia 7 de Maio de 2005, em Mullsjo,
uma pequena localidade a sul deste país.

Devo, antes de mais, dizer que esta foi para mim
uma experiência extremamente enriquecedora e gra-
tificante, sob o ponto de vista técnico, mas sobretu-
do humano, dada a forma simpática e carinhosa
como fui recebido tanto, pelos elementos da organi-
zação como pelos expositores em geral.

Não posso deixar de me congratular pelo facto de este
clube se encontrar em boas mãos, nem deixar de agrade-
cer à sua presidente, pela amabilidade e simpatia com que
sempre me acompanhou neste processo, assim como
referir a determinação e paixão demonstradas pela cria-
dora sueca Linda Sjotun, criadora dos dois exemplares
que se viriam a sagrar Campeões do Clube.

Queria ainda deixar um abraço ao juiz sueco, Sr. Jan
Herngren, que se deslocou expressamente ao local, a fim
de assistir ao meu julgamento, o que muito me honrou,
demonstrando o seu interesse pela raça e um grande
desejo de evoluir como juiz da mesma.

A exposição realizou-se num espaço extremamente
agradável, composto por um enorme ringue relvado,
situado numa ampla clareira, envolvida por uma densa
floresta de pinheiros e por algumas dezenas de pequenas
casas de madeira, típicas desta região, onde pernoitaram
os elementos da organização, bem como um considerável
número de expositores, condições estas que nos propor-
cionaram a todos, cães e pessoas, um convívio muito sau-
dável.

Estiveram presentes 22 exemplares, todos de pêlo
comprido, 2 dos quais vindos da Noruega e os restantes
provenientes da Suécia, estando representados os princi-
pais afixos deste país: “Noble Husco’s“ de Marianne
Upper; “Faidros” de Lena Toll-Norberg; “Lindblom-
mans” de Marianne Petersson; “Zoian´s” de Eva Bentzer
e “Canil Akaroa’s” de Linda Sjotun e Robert Flood,
tendo sido os dois últimos referidos aqueles que melhor
representaram a raça, bastando referir que obtiveram 6
dos apenas 8 Excelentes que atribuí. Curiosamente, 4 dos
Excelentes atribuídos encontraram-se na mesma classe:
Juniores Fêmeas, o que fez desta inequivocamente a me-
lhor representada (sendo um excelente indicador para o
futuro da raça) e de onde viria a sair a Campeã do Clube
“Canil Akaroa’s Benzer”, uma jovem de apenas 11 meses,
com excelente tipo, muito feminina, expressiva, com
excelente máscara, bem pigmentada de olhos e mucosas
bucais, orelhas de excelente inserção e porte, excelente
construção anatómica global, gancho perfeito, e de amplo,
bem balanceado e harmonioso movimento, se bem que
ligeiramente esquerda das mãos, o que creio vir a corri-
gir com a idade. Devo referir que este exemplar, à seme-
lhança do seu irmão de ninhada “Canil Akaroa’s Bisonte”,
BIS do Evento (numa bonita final “mano-a-mano”), para
além de serem filhos de cães portugueses (Kouko do Vale
do Juiz × Patusca do Vale do Poço), foram concebidos no
nosso país, uma vez que a mãe foi exportada depois de
coberta, pelo que seria absolutamente injusto não dar os
meus parabéns ao produtor desta magnífica ninhada, Sr.
Edgar da Mota Veiga, não apenas por contribuir para uma

boa imagem dos criadores portugueses, através da expor-
tação de exemplares de qualidade, mas e sobretudo pelo
inestimável contributo para o melhoramento da raça
além-fronteiras. A isto chama-se honestidade e inteligên-
cia e seria óptimo que outros lhe seguissem o exemplo.

Devo ainda fazer referência à segunda e terceira classi-
ficadas da classe juniores fêmeas, nomeadamente, ”Zoian’s
Barquinha” e “ Zoian’s Bemfica”, irmãs de ninhada, ambas
classificadas com Excelente e filhas de cães portugueses
(Igor Júnior da Serra de Sintra × Fava ), pelo excelente
tipo, expressão, construção anatómica, repuxamento de
orelhas, excelente gancho, anteriores magníficos absolu-
tamente paralelos de ambas e impressionante movimento
por parte da “Bemfica”, que poderia ter ficado em segun-
do, não fossem os seus 72 cm ao garrote, o que a torna
algo mais “masculina” face à irmã.

Em relação aos machos, atribuí apenas dois Excelentes.
Ao já referido “Canil Akaroa’s Bisonte”, com grande tipo,
expressão, orelhas, densidade e textura de pêlo. Porém, o
que mais me impressionou neste exemplar foi a sua irre-
preensível construção anatómica, com uns jarretes fortes,
verticais e absolutamente paralelos no movimento, qua-
lidades que, associadas a um magnífico carácter e presença
em ringue, resultaram num dos melhores movimentos
que jamais tive ocasião de observar nesta raça e que aba-
faram por completo algumas incorrecções técnicas, tais
como olhos ligeiramente claros e arredondados e um gan-
cho algo fraco. Um verdadeiro show dog ...de onze meses!

Em relação ao outro Excelente, vindo da classe Cam-
peões, “Such Zoian’s Alvito”, um exemplar de bom tipo
e imponência com nobre presença, boa expressão e atitude.
Globalmente bem construído, de movimento muito fácil
e harmonioso, muito bem apresentado pela sua handler.
No entanto, como raiado que é, deveria apresentar mais
raias. Encontrei-o, pois, predominantemente negro e com
uma textura de pêlo muito sedosa. As arcadas supra-orbi-
tais algo evidentes, assim como uma testa um pouco arre-
dondada, dão-nos a falsa sensação de stopligeiramente
pronunciado, que, na realidade, não possui. Orelhas bem
implantadas, mas pouco repuxadas.
Cauda com excelente gancho, porém
não atingindo o curvilhão. Em jeito de
conclusão, e apesar de lhe encontrar
detalhes muito interessantes, tais como
a imponência, nobreza de expressão e
de carácter, que o fazem merecedor de
Excelente, entendo, no entanto que
existe uma expressão que define o que
falta a este exemplar: – RUSTICID ADE. 

Grande desapontamento para mim
foram os 3 exemplares criados pelo

afixo “Faidros”, um casal inscrito na classe aberta,
tendo obtido, quer o macho quer a fêmea, a qualifi-
cação de Muito Bom e ainda uma Campeã à qual
atribuí igualmente um Muito Bom. Sendo todos
irmãos, filhos de “Multi-Campeoníssimos”, tendo,
para mais, sido a referida de Classe Aberta, o Cão da
Serra da Estrela mais premiado do ano passado na
Suécia…

Dá que pensar, não dá? Daí a importância da pre-
sença do meu colega “pupilo” sueco neste evento!

Não posso deixar de referir o excelente estado
higiénico da pelagem de todos os exemplares, não

tendo havido necessidade de recorrer aos conhecidos
toalhetes, que tanto utilizo em Portugal, assim como o
magnífico nível de sociabilidade revelado pelos mesmos,
resultado de um estilo de vida completamente distinto da
maioria dos exemplares que vivem entre nós. Os exem-
plares que vi, não são “cães de canil”, são membros da
família, que coabitam diariamente com os donos e os
acompanham sistematicamente no seu dia-a-dia, facto
que se reflecte, de uma forma muito clara, na relação
handler/cão dentro do ringue, favorecendo, assim, toda a
apresentação, principalmente ao nível do movimento, o
que muito me agradou. Facto que também muito me
agradou, foi o Concurso (extra-Monográfica) para elei-
ção dos melhores “gancho”, “orelhas”, “pelagem”,
“movimento”, o que julgo ser altamente didáctico.

Porém, os julgamentos que constituíram para mim o
maior desafio, mas que simultâneamente me proporcio-
naram os momentos de maior comoção, talvez por ser
pai de três filhos destas idades e, por isso, mais gratifi-
cantes e que jamais esquecerei, foram a eleição do
“Melhor Jovem Apresentador”, que contou com uma
entusiástica adesão de crianças dos 5 aos 12 anos, assim
como dos seus pais, que assistiam, emocionados, a esta
minha ingrata tarefa. O meu obrigado e enorme abraço
para todos!

Imediatamente a seguir, e para terminar em “beleza”,
ou seja, com “a lágrima no canto do olho” (de todos), e
para minha total surpresa, eis que me entregam uma
enorme roseta dourada, e me pedem para a atribuir ao
”Cão do meu Coração”, àquele que, por qualquer moti-
vo, mais me tinha “tocado o coração” – explicaram-me…
A minha escolha foi fácil e imediata, recaindo sobre aque-
le, que, não fosse o infeliz facto de ser enognata, ter-se-ia
certamente sagrado BIS desta Monográfica. Estou a falar
de um irmão de ninhada dos dois Campeões do Clube de
nome “Canil Akaroa’s Beijo”, um cão quaseperfeito!

Para terminar estas linhas, penso que julguei “ao meu
estilo”: humano, rigoroso, mas acima de tudo DIDÁCTI -
CO , como entendo ser obrigação de qualquer juiz. Pelo

menos tudo fiz por isso, através de
um julgamento o mais aberto e
esclarecedor possível. Espero, assim,
ter dado um contributo positivo no
sentido de uma melhor interpreta-
ção do estalãopor parte de todos os
que marcaram a sua presença neste
evento, de forma a que esta mara-
vilhosa raça portuguesa continue a
evoluir, no bom sentido, por terras
escandinavas!!!
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Desta
vez come-
çarei por
falar bem

dos juízes, pois afinal ainda existem
bons juízes. Se não vejamos:

Nas exposições do último ano a
minha raça foi a que teve  mais presen-
ças, logo maior concorrência para apu-
ramento do melhor da raça. Na classe
de cachorros foi algumas vezes ao
pódio. Os juízes a julgar esta classe
eram es-trangeiros (óptimos juízes).
Na classe de juniores também houve
alguns meus irmãos que foram ao
pódio, mas, é claro, com juízes estran-
geiros (óptimos juízes). Porém, quan-
do se trata do 2.º Grupo, nunca passa-
mos, nem com juízes estrangeiros
nem, tão pouco, com nacionais. 

Porquê? Será que somos piores do
que os outros, ou será que os nossos
donos não fazem lobbiescomo os das
outras raças? Será que no segundo
grupo nunca houve cães da minha raça
melhores do que os de outras  raças?

Como é possível, no 2.º grupo, só
passar um cão para a final, quando este
tem mais raças do que talvez três dos
outros grupos juntos? Ou dividem o
2.º grupo em dois ou três, ou, então,
seleccionam mais do que um cão para
a final. De facto  não faz sentido que,
possuindo mais de 80% de inscritos em
cada exposição, venha o 2.º Grupo a ser
representado na final apenas por uma
raça, quando outros grupos, que nem
sequer cinco por cento representam,
também têm um cão na final.

No meu pensamento canino acho
uma injustiça muito grande!

A minha raça é das raças portuguesas
com mais registos no CPC. Inclusive,
nos últimos dez anos, ao nível de todas
as raças, ficou classificada entre as dez
primeiras, estando actualmente em
oitavo lugar. É indiferente a modas e a
medos dos humanos. 

Só quero deixar mais uma pergunta
aos humanos pensantes (?) do Clube
Português de Canicultura: 

– Se os senhores juízes podem julgar
como querem e como lhes apetece, por
que razão os nossos donos não podem
também pontuar o trabalho efectuado
pelos juízes?

Max, o escritor
max@casadeloas.com.pt

EM DEFESADOPATRIMÓNIONACIONAL

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESADO CÃO DASERRADAESTRELA
Fundada em 03/12/1986

PROPOSTA PARASÓCIO 

N.º _________________________

Nome _____________________________________________________________________  Contribuinte n.º ________________
Residência ______________________________________________________ Código Postal _______ - ____ _______________
Telef. ____________________ Profissão ______________________________
Data de nascimento _____/_____/________ Nacionalidade ____________________________ Estado civil___________________
É sócio de outro Clube de Canicultura? Qual? __________________________________________________________________
Tem afixo reconhecido pela  F.C.I.? Qual? __________________________________

Caso o pedido de admissão seja aprovado, aceito incondicionalmente os Estatutos e os Regulamentos, e junto envio:
Jóia de 10 Euros Quota anual de 10 Euros

Referente a ___________________________________________________ Data _____/_____/________

O Proponente: ______________________________________ O Proposto: __________________________________________

#

Se o meu cão 

falasse...

ADAGIÁRIO

Ao cão e ao menino, carinho.

Se você for capaz…
– de começar o dia sem cafeína;
– de enfrentar o dia sem estimulantes;
– de estar sempre de alto astral, ignoran-

do todas as dores;
– de ficar sem reclamar e sem encher as

pessoas com os seus problemas;
– de comer todos os dias a mesma comi-

da e ser grato por isso;
– de entender que os de sua casa estão

muito ocupados para lhe dar atenção;
– de perdoar quando os seus entes queridos

descarregam em você se, por motivos
de que você não tem culpa, algo deu
errado;

– de aceitar críticas e censuras sem res-
sentimentos;

– de ignorar a falta de educação de um
amigo, sem nunca o corrigir;

– de tratar amigos ricos e pobres da mesma
forma;

– de enfrentar o mundo sem mentiras e
trafulhices;

– de vencer a tensão sem auxílio médico;
– de relaxar sem ter de recorrer ao álcool;
– de dormir sem precisar de remédios;
– de dizer, honestamente e do fundo do

coração, que não tem preconceitos reli-
giosos, raciais ou políticos;

...então, meu amigo, você tem tantas e
tão boas qualidades como o seu cão!

Autor desconhecido

Pedidos à:  APCSE, Estrada Nacional, 37 –  Boavista2560-426 SILVEIRA, ou pelo
endereço electrónico: info@apcse.com.pt Ao preço indicado acresce taxa de envio em vigor. 

Cassete: O Cão da Serra da Estrela (Edição da APCSE)
Português:     e 15,00;  Espanhol, Francês ou Inglês:    e 20,00
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Canil Cabeço do Seixo

Criação 
e Selecção 

de Serra da Estrela

Ninhada disponível
Zimbro
Campeão de Portugal

Garot a
Campeã de Portugal

www .canilcabecoseixo.com – canilcabecoseixo@clix.pt
Isabel Ferreira        91 920 08 78
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Tms: 962996696 ou 966506935
Email: canildepaiopires@netvisao.pt

Website: www.canildepaiopires.com.sapo.pt

Aceitam-se reservas
Cachorros com pedigree, microchip, afixo “Paio Pires”, 

caderneta das vacinas em dia.  Reprodutores com testes de
 Despiste de Displasia de Anca, Ombro e Cotovelo.
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Campeão 

da Finlândia,

da Suécia 

e da Estónia

Criador a:
Ana Vitória R ui vo

Pr oprietária :
Mer cedes Ger aldes 

– Af ix o Monte do Ca tula –

Quinta do R osal, Estr ada de Mem-Mar tins , 240

2725-383 MEM-MAR TINS

Tel . 934 586 776
mer cedesg er aldes@iol.pt

Boo guie
LOP119387

Canil da Quint a de S. Fernando
do Cão da Serra da Estrela

Cachorros com Registo L.O.P . e Afixo reconhecido pelo FCI
descendentes de campeões e das melhores linhas da Serra da Estrela

de Suzette Preiswerk da Mot a Veiga
Quint a de S. Fernando – Caixa Post al 16

6260 Manteigas – Portugal
www .estrela-dog.online.pt / suzette.veiga@sapo.pt

Tel.:
(351) 275 981 215

Tlm.:
919 465 318

Fax:
(351) 275 982 670

Canil Casa de Lôas de Fátima Calamote e José Almeida

Criação de Cães 
da Serra da Estrela

Rua Vale de Nogueira, 13 – 1685-559 CANEÇAS

Tel.s 937 265 072 / 937 288 355

info@casadeloas.com.pt – www.casadeloas.com.pt


